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e t dos os H meus 
Timor tem sido tema na actualidade nacional. 

Tema politico, já que terminou lá, em drama, 
como nos outros lados, o nosso processo de des­
colooizaçio. Tema relij!ioso, já que se defrontam 

. lá forças animadas pelo marxismo ateu e forças 
tolerantes relatlnmente à religião. Tema tam­
bém fatimita, como atestam alJ:UDS testemunhos 
411e tranacreTemos noutra parte deste joraal. 
De facto, em Timor com em todo o ex-Ultrantar 
Português, o amor a Nossa Senhora ele Fátima 
lançou raizes profundas, nos corações, us iu~ro 
tituições, nos santuários, mas igrejas, aos mo­
DYmentoe. Ainda UDl dia, se Deus quiser, ltan­
mos de poder recordar em Fátima, para os pe­
regrinos, essa maravilllos'a epopeia 1111e foi a 
visita da Imagem PeregriRa de Nossa Seahora 
de Fátima às terras do Ultramar, que «desco­
brimos», que amámos e que ajudámos a crescer 
até ao ponto em que o fruto maduro houve por 
bem despegar-se da árvore que lhe forneceu a 
seiva. Andam por ai irmãos nossos a proclamarem 
eatusiasmados, que a adopção do Português, como 
liDgua oficial, pela Organização da Unidade Afri­
cana (0. U. A.) é um fruto da descolonização. 

A eregdaoçl 
O tema da peregrinação deste mês foi: V amos 

construir a civilização do amor; Fátima é pro­
messa de amor: «0 meu coração triunfará» 
(palavras da Mensagem de Nossa Senhora aos 
três pastorinhos na aparição de 13 de Julho 
de 1917). 

Muitos milhares de peregrinos estiveram 
presentes nos actos dos dias 12 c 13. Entre eles 
contavam-se grupos de estrangeiros, proceden­
tes da Irlanda, França, Canadá, Áustria, Itália, 
Suiça, Espanha, América do Norte e Austrália. 

Presidiu à peregrinação o sr. Dom António 
dos Santos, bispo auxiliar de Aveiro, a convite 
do sr. Bispo de Leiria, ausente da diocese, e 
assistiram D. João Pereira Venâncio, bispo re­
signatário de Leiria, D. Américo Henriques, 
bispo resignatário de Nova Lisboa, Mons. 
Dominic Connay, bispo de Elphin, Irlanda 
(que presidiu a uma peregrinação de 45 pessoas 
do seu país). 

Entre os peregrinos nacionais tiveram par­
ticular relevo os elementos da Polícia de Se­
gurança Pública e seus familiares, em número 
de algumas centenas, e os paroquianos de Pe­
niche, dirigidos pelo seu Pároco, P. Manuel 
de Bastos e Sousa, que no dia 12 fizeram en­
trega de uma via-sacra composta de 13 cruzeiros 
de pedra na estrada dos Cardosos à Cova da 
Iria. 

Conformo foi anunciado, no dia 12 efectua­
ram-se a missa às 17 h; às 19 h, o acto oficial 
de boas-vindas aos peregrinos, na capelinha, 
sob a presidência do sr. bispo auxiliar de Aveiro 
e às 22 b. a procissão de velas, seguida de solene 

Mas o enraizamento do Português nesses vastos 
territórios também teve ie ser fruto de qualquer 
coisa ... 

O que mais nos interessa nesta reflexão, é 
que a Virgem Mãe, que os Missionários ensina­
ram a amar nessas terras paeis, está presente e 
há-de presiclir ao longo processo de clescololliza­
ção que a:ora termina na sua fase decisi-.a. A 
Virgem Mãe, feita Portuauesa pela iavecaçie 
de Fátima (e que o Senhor nos dê a humildade 
~ae tal prellilecção exia=e!) vai estar .presente 
como Mãe 4e todos os homens, DC5tes tempcts 
I(UC vio seguir-se e serão também decisivos para 
a l'itória do amor sobre o ódio, e ele Deus soi.re 
Satu, nas relações que essec aovos povos terão 
necessariamente que manter com Portugal e 
Portugal com eles. Hão-de passar alguas mo­
mentos de loucura, de paixão c de impiedaie. 
Hão-de passar os ataques aos coloaizadores cri~r­
tãos que algamas vezes - é iadubitável - foram 
colonialistas. E hão-ele passar esses ultrajes 
póblicos às ima&ens ele Nossa Senhora de Fá­
tima, que aio foi ao Ultramar para sacralizar 
a opressão dos oprimides nem o pecado dos opres-

de 3 
concelebração eucarística de 46 sacerdotes, 
sob a presidência de D. António dos Santos, 
que fez a homilia. 

A Velada nocturna da meia noite às 3 h. efec­
tuou-se na Colunata e esteve a cargo da Paró­
quia de Peniche. Foram os padres e gaiatos da 
Obra da Rua, de Miranda do Corvo, que pre­
pararam e dirigiram a via-sacra no recinto, das 
3 às 4 h., a celebração mariana na capelinha, 
logo a seguir e a missa e procissão eucarís­
tica às 6.45. Participaram muitos peregrinos 
que sacrificaram o seu repouso por uma noite 
de oração. 

Às 7.30 iniciou-se a celebração do Rosário 
na Capela das aperições, diante da imagem de 
Nossa Senhora. Cânticos e meditações alusivas 
ao tema proposto para a peregrinação ocupa­
ram sacerdotes, religiosos e religiosas e muitos 
milhares de peregrinos. 

Pelas 10 horas iniciou-se o cortejo dos con­
celebrantes p11-ra o altar do recinto, com a co­
dução da imagem de Nossa Senhora desde a 
capelinha. Guardas da P. S. P. conduziam o 
andor. O cortejo abriu com vários estandartes 
de associações portuguesas e estrangeiras. 

Presidiu à grande concelebração eucarística 
o cardeal Joseph Marie Trin-nhu Khué, arce­
bispo de Hanoi (Vietnam) e tomaram parte 
o seu bispo coadjutor, os bispos resignatários 
de Leiria e de Nova Lisboa, o bispo da Irlanda 
e o bispo auxiliar de Aveiro que fez a homilia 
subordinada ao tema: Fátima é promessa de 
amor: «0 meu coração triunfará». Comunga-

sores, mas tão somente para espalhar sobre todos 
o seu sorriso ele MÃE UNIVERSAL, MÃE DE 
TODOS OS HOMENS. 

Apetece citar aqui umas palavras do P. De­
moutiez, um Belga a quem se deve em parte a pe­
regriaação mutial da Virgem de Fátima, num 
livrinho precioso onie se descrevem al~ns dos 
maravilhosos episótlios da Peregrinação: «Toclo 
a41(uele que ler estas páginas sentir-se-á transpor­
taie num ambiente ie paz universal, come aquela 
paz que se sente no seio de uma fanúlia feliz. Para 
o leitor retirar desta leitura esse amor por todos 
os homens, pelos «bons» e pelos «fracoS>>, pelos 
brancos e pelos homens de côr... A MÃE DO 
FILHO DO HOMEM ama-os a todos! Para 
ELA não há fronteiras ... não há alfândegas ... 
Não há regimes politicos düerentes, aão há co­
lonizadores e colonizados! Há apenas, e UNICA­
MENTE, os Seus filhos!...» 

Senhora de Fátima, Mãe de todos os laomens, 
uni-nos a todos, a eles e 'l nós, num único e graade 
Amor: o Amor de Deus: 

P. LUCIA~O GUERRA 

ram na peregrinação cerca de 25.000 peregri­
nos. Receberam a bênção com o Santíssimo 
Sacramento, dada peJo bispo auxiliar de Aveiro, 
154 doentes, entre os quais alguns estrangeiros. 

As cerimónias terminaran1 com a tradicional 
procissão do Adeus. 



I ' PROGRAMA DE AGOSTO 

Durante o mês de Agosto estarão em 
Fátima muitos milhares de peregrinos. 
É o mês dedicado aos emigrantes. Sob 
o tem a «Emigrantes e Estrangeiros: to­
dos os homens são irmãos», realizar-se-á 
nos dias 12 e 13 um programa especial 
para estes: 

No dia 12 - Às 15.30 concentração 
junto da Capelinha. · 

16 h. Sessão de audio-visuais sobre 
a Mensagem de Fátima. 

18 b. Celebração penitencial 
No dia 13 - Das O às 2 h. velada noc­

turna diante do Santlssimo Sacramento. 
No intuito de preparar os emigrantes 

que "enham a Fátima à peregrinação de 
Agosto foram distribuídos por todos os 
centros de assistência religiosa na França 
cartazes com este programa. Esta d istri­
buição foi feita de harmonia com a Obra 
das Migrações que está atenta à preioeça 
de muitos milhares de emigrantes em Fá­
tima, em Agosto. 

Durante todos os domingos haverá no 
Santuário para todos os peregrinos: 

Aos Domingos: 9.30 na Capelinha, 
miss~ solenizada. 
12.30 Missa Internacional. 
I i h. Procissão euC3rfstica pelo recinto. 

Aos stiiados: 21.30 h. - Cele8ração 
mariana (terço e procissilo de velas). 

PEREGRINAÇÕES ESTRANGEIRAS: 

Peregrimção americana 
Dia 3 - Peregrinações e;panhela e bel&a 
Dia -4 - Peregrinção irlandes;a e italiana 
Dia 5 - Peregrinação espanhola 
Dia 6 - Peregrinação americana 
Dia 7 - Peregrinação francesa (de Lour­

des) 
Dia 10 - PeregrinaÇ(io de Viena · de 

Áustria 
Ola 11 - Peregrinações alemã, francesa 

e de Malta 
Dia 12 - Peregrinações francesas e ita­

liana 
Dia IS - Peregrinações da França, da 

Itália e da Alemanha 
Dia 19 - Peregrinação italiana 
Dia 21 - Peregrinação alemã 
Dia 23 - Peregrinação espanhola 
Dia 25 - Peregrinação italiana e espa· 

nboh (de Vigo) 
Dia 28 - Pere~inação francesa. 

CURSOS B RETIROS 

2 - Retiro do clero de Portugal 
2 a 6 - para Sl:mioaristas de Portugal 
2 a 7 - para colaboradoras do sacer-

dócio. 
3, 4 e 6: Curso: Problem4tica de Fátima: 

fontts, factol e mensagem. 
7 e 8 - Retiro de missionários deho· 

niiUl05. 

9, 10 e 11 -Curso: O anúncio do E­
vant•llw, força de libertaçito. 

14 a 21 - Retiro de padres alemães 
14 a 28 - Curso de Teologia (no Con­

vento dos Padres Dominicanos) 
14, 18 c 20- Curso: É possivelter fé 

11ns dias de /wje? 
18 a 22 - Retiro da LIAM 
23 a 27 - Retiro da União Missioná­

ria Franciscana 
23 a 31 - Semana Gregoriana 
23, 25 e 27 -Curso: Que pensa de Fá­

tim« o Magistério lia /gr11]a? 
31 a 4 - Retiro do Rosário 

PROJECÇÕES SOBRE A MENSAGEM 
DE FÁTIMA E CURSOS DE FOR­
MAÇÃO 

Ne i•tuite de lnar a todos os puegrloos 

VOZ ~A FÁTIMA 

I 
maior conhecimento e aprofUJ:Jdamcnto da 
Dte~~Sa&em de Fátilu, têm-se realizado 
diariamente no Santuário, em sala devida­
monte apropriada, projecçêSes sobre a his­
tória das aparlç(Ses e a mensagem de Nossa 
Set)bora. Estas projecções rcalizaJa-se 
na cripta n4H·tc da colunata da BuUica, 
às 10.45 c às 15.30, e aos sábados tam­
Wm às 18 h. 

Durante o mês ie JJJlllo efectuaram-se 
dois cursos: o primeiro aos 4lllS 1,, ll e 23, 
sobre o tema <~NSAGEM DE SÃO 
FRANCISCO AOS HOMENS DO Nos­
SO TEMPO», pelo padre pronndal d«~s 
franciscanos, em cem-orafio de 7~. • 
aniversário da morte de S. Francisco de 
Asiis. 

O segwulo curse, nos dia11 26, 27 e 30, 
teYe como tema DIMEN5ÃO DA PAS­
TORAL II'AMILIAit HODIBRNA, e fel 
orientade pela 041uipe nacional de JUtoral 
familiar. 

&tes dois cursos tiferam muita afl~­
cia e foram ouvidos colll multo agrado. 

CINQUENTENÁRIO DA CONGRE­
GAÇÃO DAS RELIGIOSAS REPA­
RADORAS DE NOSSA SENHORA 
DAS DORES 

Para a~õSinalar o encerramento do cin­
quentenário da slla Congregação, as Re­
ligiosas ll.eparadoras de Nossa Senhora 
das Dores de Fátima promoveram no 
passado dia 7 de Agosto uma celebração 
de acç-ão de graças. Do programa cons­
tava urna solene concelebração na Basflica 
de Fátima, com várias profissões religio­
sas, e à tarde, uma sessão de homenagem 
ao fundador da Congregação Cónc&o Ma­
nuel Nunes Formigão, em que U!ariam da 
palavra vários oradores. No próximo nú­
mero faremos ma is larga referência a este 
acontecimento. 

CURSO DE MARJOLOGIA 

Como foi anunciado nos últimos números 
da VOZ I)A FÁTIMA realiza-se no San­
tuério, de 14 a 17 de Setembro, UDl Curao 
de Marlologia dlrigido pelo coallecldo ma­
mari61o&o fraucês René LallTentln. Este 
eurso será Ol"ganizado de modo a permitir 
um trabalho eficiente sem ser caWJatho e 
strá dado em fnu~cis. Terá duas partes: 
I- O LUGAR DA VIRGEM MARIA 
NA ESCRITURA, TRADIÇÃO, DOGMA 
E CULTO CRISTÃO; II- PROBL!:­
MAS ACfUAIS DE MARJOLOGIA. 
Na tarde do dia 16 haverá uma excursão 
de estudo à Batalha, Alcobaça c Nazaré, 
5ubordinada ao tema: NOSSA SENHORA 
NA HISTÓRIA E NA DEVOÇÃO DO 
POVO PORTUG~. lnsalçãe pré•ia: 
150SOO; hospedagem completa: 25GS08; 
excursão: 108$00. Para insaiç&>s e in­
formações dirigir-se com a possível brevi­
dade a: SERVIÇO DE ESTUDOS E DI-

FUSÃO DE FÁTIMA (SESDIFA) -
Santuário de Fáüat:1 - Telefs. 049/97182 
- 97407 - 97468. 

II ENCONTRO NACIONAL 
DE PASTORAL LITÚRGICA 

Org11nizado pelo Secr•Uuiado Nacional 
de LlturgitJ, re11lizar-re-IÍ nos tii11S 2(} • 24 
de Setembro, no StJntuárlo lle FIÍtima, o 
II Encontro N11cional tie Pttstor•l Lit/Jr­
gica, destintulo a leizos, relitillsw e pttdres 
preocupados em rever e IIJirofundar 11 cele­
bração litúrzictt n~ nosso Jltlis. P11ra ins­
crições: SECRETARIADO NACIONAL 
DE LITURGIA - SEMINÁRIO DE 
AVEIRO - Telef 22172 (11té •• tlid 8 
de Setembro). Contrióuiçi•: 250SOfJ; 
MSJiedagem complet11 ( canl/1 e mes•): 
600$00 ou hospedagem completa com quar­
to individua~: 700$00. 

FA.. 
4.000 PORTUGUESES NUMA PF..R.E­

GRJNAÇÃO NO LUXIIMBURGO 

No iia 27 de Maio efectuea-4ie )leia 7.• 
fez a perecriaa~o dos emilfaates portu­
eueses no La.xe~ ao mooamea .. er­
guido em Wiltz a NoMa Sellllora de Fád.a. 

Foram mais lle -4.900 os porNJIIeHS llo 
Luxcmburs:o, da BéiKioe, tla França (re­
gliio ele Nancy) o da Alelll!Wka, cuo ali so 
reunira m para fenerar Nossa Sellhora. O 
santuário foi erguiAlo em 1!)!2 D1l cUiade 
de Wiltt, c.mo rccoDiioallleDte pela Jlre­
servaçio dos horrores da ::uerra lfe 1'4t45. 

Houve a cooocJebraçie, presidflla pelo 
Bispo do LuxcmiJilfiO assistido pel~ nús­
sionários porttq:ueses e por padres luxom­
burrueses e ltsllianos. Assistira• as auto­
ridades eomuhrrts e o~ actos foram abri­
llaantados por um coro de CIIÚIJI'ftnles por­
tugueses. Foi uma craadlesa lllllnlf.,staçAo 
de fé. 

UMA EXPOSIÇÃO SOBitE FÁTIMA 
NA PA.ItúQUIA DE PASSY (PAltiS) 

Na última se111ana lle Altril a 04111ipa de 
Pl'Storal da paróquln lle «Notre-Dame de 
Grâce)), de Paru, levou a efeito Ulll8 e::q~o­
sição de ac~vidndcs das a5NC!iaç6ei fran­
cesas da paréqllia, llc lupira9i• cristã. 
Esi3 eçosi,ão realizou-se atra~ís lle 51 
staods. Para lllllratr a iWl priiHIIÇil, a 
Comunidade Portug~~CSa da Par6quin re-
901veu expor ao seu nawl ro...,.las e 
livros alasifos a Fátima, ootre os qwús 
várias a~tes da peregriuç:io do Papa 
P aulo VI a Fátlllla, em 13 de Maio de 1967. 
Grande niÍIIlcro de vi!litaates, eatre os ~toais 
os pais do Presi4eate •a ltepülica fran-

• •• 
GRAÇAS DB ATI MA 

Agrttdecem a Nossa Senhora de FIWma sorte, llll1S IIUG mo leusse p2ra o Céu. E 
a Scnbora oufiu-me. Preelaamettte hl\ um 

J. ALVES; M. A. SANTOS; ano ele nio aqui. Tinha aldo s~metido 
M . E. NORONHA; G. SILVA; M. · a 1111ta Kftne opera~e, &m 2 lle Maio. Com 

BETTENCOURT: «Eu te1Ú10 uma filha os iates&.iaos apodrecidos pelo fencao 
que foi operado à caltt!ça e a um ouvido. 1100 iRcerla, já tom o hiUI iliaco que lhe 
Como estava em perigo de vllhl, pedi a c:ausau grande sofrime11to, veio aqui só 
No.rsa Senhora que lhe valesse e lhe desse para me faur a Yontade. Choaáutos à noite, 
cura para criar os &t!us tiols filhil!lws; e já com a predssio lias nlas a começar. 
como hoje se enco11tr« mt!lhorziJÚIII, venho Ao ver este espectáculo gr:utdioso, este mar 
agradecer a Nossa Senhoril». de IUl'AS, comofeu-se, começou a chorar e 

partidpou nas cerimétlias da noite e na 
M. C. PINHEIRO: «12-7-76-Faz hoje um lllissn dos doentes e foi cheio de e!;pcrança. 
au. que neste chão bendito de Fátima as- Volta a ser operato e; vende-se perdido, 
sistl à grande araça da couversio de meu aceita a collflssão e conmaga todes os iias 
filho. António tiaba 29 anos e era unn do- com os sofrimentos horrorosos qu~ SDJIOr­
lorosa vitima da terrlvel drop. Injecta- tou a lé il su:t morte em 19 de Agosto. M:~s 
va-se a si próprio, morria lentamcate entre morreu no Senhor. Aqui estou a auadccu 
011 bo~pltais psiquiátricos c o seu quarto a Nossa Sc11hora esta graça c a coD.formi­
escuro. Na mlllhn dor pedi a Nossa Se- oodo com a Ventnde Divina. Uma mie 
nhora que lhe desse a ntes a morte que tal Olll!ll'l:urnda, ma~ confoml;uln». 

Dois beneméritos 
de Fátima 

Ne próximo aúmero daremos n~ 
tieia das efemérides de dois beoem~ 
ritos de Fátima: o 50.0 aniversário 
da erdeuçio sacerdotal do Sr. Có­
nego José Galamba de Oliveira e o 
98.0 allivenário natalicio da senhora 
D. Soledade de Freitas. Desde j6 
es aossos parabéDi. 

Falecimento 
N• dia 4 tle Junhl) faleceu no Monte/o, 

Fátima, o Sr. AntóTtio de Oliveir11, pai do 
Sr. Francisco Pereira de 0/iveirll, chefe 
do StJCretarill do Stmtuário e membr11 da 
equipa iÚI redacç_iio do ntlsso jQrlllll. 

VOZ DA F ÁTIMA apresent11 sent~•s 
pêu11ne.r ao Sr. Fumcisco e a totlos •s seur 
f•milwu. 

o 
cea, estiferam junto do staad da comuai­
dade portuguOiill, llurallte easa serosa da 
expo!JiÇ!Ao, teollo a ~~C~ulpa enoarrepda da 
orpoizavão sido multe felicitada pela opor­
tunidade da inic:iatlm. 

NOVA FÁTIMA, UMA CIDADE 
NO BRASIL 

Um novo centro de espiritualidade e 
perearlnaçlles em honra da Virgem de 
Fátima, vai sur&Pr no Estado do Paraná, 
no Brasil, na ditteese •o Cornélio Procóplo. 

Em 1956 o bispe Dom Pedro Filip:lk, 
de orieem polaoa, depeis do ter vi5itodo o 
Sa.otuál'io de Fátima, em Porta~!. resolveu 
f1111clar na IIWl dioceio, uma par6quia e dc­
dleá-la à ViCJem tle F6ti111a. Escolheu uma 
pequena localidade deoominada TuJbas, 
pareeida geograJie&mente cem Fátima, td­
tualla a 33 km. da sede de bi9Pado. A pa­
réqula abraaae u013 ANa urbalta e razeáfel 
míaero lle focos o Cuaodas. Hoje ... 
cora lle 17.80Q llabitantcs e torncu-se sede 
li• IDUIÚclplo COIIl o aome llc NOVA 
FÁTIMA. 

Foi censtruida UIWl antpla e bela igreja 
onde diariamente se reaa o ter~ e todos os 
dias 13 de Maio n ~uhtbro se realiza a pro­
dssie com a lmaecm de No5Sa Senllora de 
Fáti•a. Dallo o graade llesenvolfimeoto 
do calto a Ft\Hma e a araltde afhâda de 
pessoas com premcssas, Nofa Fátima est' 
a tran.sformar-se nurn lfallde ceRko •e 
espiritualidade. 

Tem presentemente co1110 pllroco, o 
P.• Joaqaim Pires, regroswdo de Angol11, 
depois de Citar co11fiada aos padres do 
Verbo Divino. O bispo actual lia diocese, 
Dom José Joaquim Gonçalfes, 6 de ascen-­
dêoda portuguCf>R. Seu pai era utural 
de Jtrap. 

UM SANTUÁRIO DE NOSSA SENHO­
RA DE FÁTIMA NA TANZÃNIA 

Por intermédio do Rev. P.• Joha Joseph 
Rwechungura soubemos da i.aicla tifa da 
coutTução d:! um santuário cm henrn de 
Nossa Senhora de Fátima na snlt-par6qula 
de Dultara, dlocese de Bukoba, na Ta n­
zânia. A comtmidndc local, que é Dluito 
activa, pretende colocar tamltém sob o 
patroclnio de Nossa Senhora de Fátima a 
paróquia de pleno direito qua sargirá na­
cuela localidadfo com o apolo do prúprio 
bispo da dioet'SC. 

O sacerdote referido pede que recomen­
demos aos peregrinos de Fátima e a todos 
os leitores este proj~cto. Além do apoio 
de ordem espiritual, agradece tou>t a :1 juda 
materia l que lhe q·•drmn ofcrectt p~:rn a 
concrctiz.açáo do ~cu deseje. A!J ofcrt;~s 
que os leitores queiram enviar c01a CS.'ilt 
intcnçíi.o poderãu ser eavindas parn a Admi­
aistr-.açíi.o da VOZ DA FÁ Tll\iA ClUe llS 
fará scuuir p.<trn o seu d_estino. 
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D 
Um Sonho- ('ma Realidade. 

- Uma Esperança 

Os retiros de doentes de 10 a 13 dos 
meses das Aparições - Maio a Outubro -
foram um projecto timido que chegou 
quase a desanimar-nos. Nós os Portu­
gueses somos assim. Ainda estamos pouco 
habituados aos papéis e muito menos a 
fazer projectos a longo prazo. Dai que 
em Maio estivemos quase até à última 
hora sem doentes para o 1.0 retiro. Mas 
depois vieram 54, muito mais do que nós 
quedamos. À última hora. O que provo­
cou um certo «engarrafamento» no Al­
bergue de Nossa Senhora das Dores. 
E os Servitas iam-se zangando connosco, 
porque ficaram sem camas para os doen­
tes que viriam no dia 12. 

O projecto, porm, tinha a1radado a 
Nessa Snhora e Ela deu UMft ~nção para 
que tudo se arratüasse. Nos mesos de 
JUJlho, .Julho e agora Aaosto, já nio foi 
pesslvel ateuder todos ei pedidos do Co&­
tinente e das Ilhas. Porque também v&n 
doentes das Ilhas só para fazer retiro! 

O sonho tornou-se realidade. i! Nossa 
Senhora deve estar satisfeita CODJlOSCO, 
com os doentes, antes de mais. Quem dera 
que todos pudessem ouvir os seui testo­
munllos. Autênticos cruciicaclos, quaDtas 
vezes sem qualquer esperança de cura, vêm 
de todas as zonas do Pais, à pr8C\Ira da­
quilo que o mundo lhes não pode dar. 
Não a cura física, mas a busca de mzões 
sobrenaturais, de uma espiritualidade que 
os ajude a suportar e a ofcreoor com mais 
fortaleza o seu sofrimento. Dizem mui­
tos ao despedirem-se: «Não sei o que está 
dentro de mim; aprendi a sofrer melhor 
e descobri o valor da minha dor». Dizia 
uma iim:i religiosa, assistente de alguns 
deles: <<as nossas doentes mudaram de 
aspecto, ao virem de Fãtima; têm mais ale­
gria e encaram as suas dores de maneira 
diferente: vi-o numa delas, ao fazer-lhe 
o curativo de chagas provocaeas por for­
fortes queimaduras». Nossa Senhora en­
sina aqui em Fãtima quanto vale a dor 
pela conversão dos pecadores. E que forqa 
de dostruiQão tem o pecado! Neste m~a 
de Aaosto, Nossa Senhora diria aos Pasto­
riuhos: «Vio muitas almas para o Inforno 
por não haver quem se sacrifique e poça 

sofr 
por elas». Os doentes dos nossos retiros 
realiz.."lJTT generosamente a oferta ao 
Senhor pelos pecadores que não crêem, 
não adoram, não esperam e não amam. 

300 Doentes 
em Peregrinação Nacional 

Organizada pelo Serviço Nacionl de 
Doentes, da Acção Católica Portuguesa, 
efectuou-se nos dias 19 e 20 de Junho a 
pereerinação nacional de 4oentes em que 
tomaram parte cerca de 300, procedentes 
de vários hospitais e Casas de Saúdo e 
sobretudo de casas particulares de quase 
todas as diocoses. 

Pre~idiu O. Maurílio Quintal de Gou­
veia, bispo auxiliar de Lisboa, o presidente 
da Comissie Episcopal do Apostolaào 
dos Leicos. 

Os doont• c seus acoKipanhantos (m6-
dicos enferaeiras, servitas) assistiram 
ne sÀ•ade à celebração ela eucaristia 
na capela 4as apariçõN, presidida pelo 
reitor do Sa.utuário, 4r. Luciano Guerra, 
o à procissio ao velas e, no dominco, ele­
pois ele uOla meàitação so•re a Measage_m 
ãe Fátilllll assistiram à concolebraçao 
êa cuearisti~ presidida pelo bispo auxiliar 
4e Lisltoa e aom a participação do ca­
peli.-cllefe e adjunte dos Hospitais ~ivis 
4e Li.~llloa o outros sacerdotes. O sr. BJSpo 
fez a homilia e dura11.te a missa a4minis­
trea es sacrameDtos da Cou.fissão e 4a San­
ta Unção a Jltuitos deentes. Houve bên­
çãe de Sa11tlssimo Sacmmmto a todos os 
doentes o consaaração a Nos.qa Senhora, 
rcmatanêo a perearinação com a pro­
cissão com a imagem ,ara a capelinha 
tias aparições. 

Os doentes foram aleja4os aratuita­
mentc ao Albercue do Santuárie. 

Para Ti que sofres muito 

Só tris f1Drsgrllf•s tle «lguém que p«rtilh« 
profuntlnmmte 11 lior tio Senhor Jesus e 11 
de todt~s tu ho~n.r: 

<(J'enho a oorteza ttue não foi por acaso 
flue attui vim ,arar já lá vão dois meses. 
l! uma expeTibcia ciura mas rica, esta de 
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eoll.o ~a 

c nti o 
Aqui estamos de novo, n repetir, aquilo 

que certmoeate tens gravado na tua me­
mória. 

Dissemos no jornal de Julho, que ser 
cruzado é ser missionário de Nossa Se­
nhora. O missionário é aquele que é en­
viado por alguém, J)3ra desempellkar unu 
mis'>ào que lhe foi confiada. É o teu caso. 
É.'l um enviado de Maria, Nossn Mãe, que 
veio a Fátima traosmitir uma Mensagem 
de Deus confiando-ta para a viveres e a 
transmitires no meio onde vives c trabalhas. 

Os primeiros cruzados foram os pasto­
rinhos a qurm a Virgem apareceu. 

Eles rt>ceberam a mensagem, viveram-ll!l 
e tran<ntitir.un-na ao mundo. Eram crian· 
ças pequeninas, mas de alma grande, sa­
bendo enfrentar muitos obstáculos desde as 
prirneirns Aparições_ 

Repara que não foram tauto as suas pa­
lavras, que levaram o mundo a prestar-lhes 
crédito. Foi particul:umente o seu teste­
munho de vida. 

Como eles gostavam de fazer aquilo que 
NOSitl Senhora lhes !)('dia! 

Reza do Terço, repnraçiie do9 J)('cados 
cometidos, devoção ao Imaculado Cora­
ção de Maria, súplica pela conversão dos 
aosaos irmãos afastados do caminho da sal-

vação, amor ao Santíssimo S.acrumcnlo, 
horror ao pccade, etc .• 

Foi a fld-:!liia~e aes conselhos de NoSS!l 
Senhoril .. ue os tornou grandes cruzados­
·missionários de P'átima. 

Não gostarias de ser wn missionário, 
como a Ja~int:l, Fr:ulcisco e Lúcia? 

Estou certo que sim. 
Recolher celas, muitos o potlcrn fazer. 
Ser um bom cruzado, poucos estão dis-

postos a sa-Io. 
Talvez hajà algo de novo a remodelar 

no método de trabalho. Talvez a excessiva 
preocupa~o duma cota tenha desvirtuado 
a tua bela Missão_ 

Vamos em comum estudar os teu~ pro­
blenus de acordo com o Director dioce­
sano. Dentro em breve irás ter na tua 
diocese, a nivel diocesano e regional, cn· 
cootros com o teu Director diocesano e mais 
algum sacerdote que vai em nome do se­
llhor Reitor do Santuário de Fátima, para 
te ajudar na solução dos teus problemas. 

As três primeiras dioeeses escolh.ldas 
são Algarve, Leiria c Lamego. 

Peço para o bo1n êJ~~:ito deste trabolho 
as tuas orações e sacrifícios. 

P. • MANUEL DE SOUSA ANTUNES 

e rezam 
compartilhar o sofrimento. Neste Centro 
de Neurocirurgia os casos são quase sem­
pre graves, mas neste momento existem 
2 especialmente graves e sem cura possível 
- um duma rapariga de 25 anos com um 
tumor maligno da pior espécie e que con· 
tinua cega apesar dos tratamentos e mor­
rerá não sei quando. Chama-se ... e nunca 
foi a Fátima, embom folie o seu maior 
desejo. 

O 2.0 caso é o duma criança de 5 anos 
em que se descobriu um tumor cerebral ma-

ligno coneénito. Tem uma vida extraor­
dinária e só nos apercebemos da sua doen­
ça quando tm1 violento~ ataques de dores 
tie cabeça. O que me esp:ll\ta é a sua pre­
cocitiade e o seu amor a Nossa Senhora ... 

Por estes dois casos em e\pecial e por 
todos os doentes peço que nesse Santuário 
ttmlrmn sempre presl'lrtes os dol'ntes. É 
tão preciso que se peça ao Senhor a força 
de aceitar o 5ofrimento e permanecer na 
Fé e... Nossa Senhora é Mãe! M. ..... 
QUERES FAZER O TEU RETffi.O EM 
FÁTIMA? 

Escreve para SERV!ÇO DE RETI­
ROS-SANTUÁRIO DE FÁTIMA 
Telef. 97182. 

Impressões sobre 
a velada de 13 de Maio 

Pedi•os opiai6es aes leitores porqae nos 
tiohalll CbCfllldO ecos dtHDCOiltJ'adea. 50-­
bretutfo pelo facto lle se terem feito J)ro­
jecçies lvllliaolllll 44aate de Si •• espolito. 
Vamos apreseatar tE resumo das opinllles 
chegadas até nós: 

(1) (<Foram dadas prejeeçks acompa­
ahadas de müea e da re5JMICtiYa deicri~o 
e, eaq~~aato Isso se passaTll em primeiro 
plano, ficava o Santissimo u esoarldllo. 
Teria sido preferlvel uma sessão de projec­
ções aparte para quem qaisesie, como pre­
paração c deixarem o SS. •• exposto sole­
nemeatc para um tempo forte e sério de 
atlora~o, e não assi•, ora ihtmlnado ora 
na pcnumllm, o .. ue ní\o aj11dou a rezar nçm 
deixou rezar... T. M-» 

(2) «DCii:osteu-me profundamente que 
durante as boraa de Adoração no Santíssimo 
não houvesse um ambiente exterior m:lls 
propicio e mais adequado à Adomção a 
DeRS._, N. E.» 

(3) «Fomos a Fátima fazer um.'l ~'Ciada 
à Virgem na noite de 12 para 13 de Maio, 
um grDf>O de joTcns. na sua maioria rstu­
dantcs licc:lls c universitários. Fomos c ... 
custou-nos tunto Ttr certas (<práticns» não 
muito ortodox.:~•, que decidimos escrever ... 
Já nos dispúnb!tmo a ficar jooto do SS. N• 
cm atitude pc~oso • .l ·e silencio!'a de cderação 
e de reparação. Mas passados poucos mi· 
nn'o~ não con~eguimos continuar, pois a 
todas nós chocou o enqu:~dramcnto escolhido 
para a Sngradn Custédia (não duvidamos 
da boa intcnçjío): música «folclórica» d~ 
violas, projecção de «slydes», tc:'Stcmunhos 
mais cu n1 •nos sentimentais, que chamavam 
:1 atenção pua muitas ceisas boas, desvian­
do-a da Mais lmportate, at.afando mesmo 
a presença real de Cristo ... » Este grupo 
estranhou também que tivessrm sido cha­
mados homens leigos pam admlnistrnr a 
comunhão. E conclui: <<Fátima é um lu:nr 
tão íntimo e tão puro, onde esteve a nos~a 
Mãe, a Virgem Fiel... Por favor nilo o 
maru:hem com model'nlsmos 'estéreis... M­
A.» 

(4) M- M responde às perguntas feitas 
na Voz da Fátima de M.lio: 

1. «Não aclaei que tivesse havido am­
biente de oração na velada; trabalho magni­
ficamente organizado, jovens simpáticos ... 
m:~s penso que uma velada de or:tÇão em 
Fátimn é diferente do cspirito da oração 
cari~mática ... . 

2. Das projecções luminosa~ penso que 
estão na mesma linha; não eram 
para ali, lindas, bem escolhidas, mas ... 
CRISTO NA HÓSTIA PURA PME­
CE-ME PARA MIM SER A M"-lOR 
l'RO,JECÇÃO DA VELAOA NOCfUR­
NA DE FÁTIMA». 

(S) «Foi no passado ruês de Maio que 
fui n primeira ,·ez a Fátima.. . Tudo foi 
maravilboso, mas aquela noite que se tor­
neu tio pequena, essa é que jamais me 
poderá esquecer. Foi nessa noite que eu 
vivi os mom"nlo3 mais fclius da mloha 
Tida - sim, porque eu Dllnca fui feliz. Foi 
rui qui eu eacontr~i o lucar propício pnra 

chorar, sem ter ninguém ao lado a pergun• 
tara razAe . ._ Na Velada os jovens falaram 
dlrectamntc para ruim. Pareceu-me até 
qiiC ceabeciam os meus problclll!lS e na 
mlaha pesada solidão não me quiseram dei­
xar 56... Nií.o voltarei a ouvi-los porque a 
minha morte está para breve. 

Tenho dezoito anos c sinto-me feliz porque 
?OU morrer jovem. Estou tiUIIbém agradecida 
hqueles que depois de Terem rolur as J6. 
grimas pelas miRicls fac~s, não me negaram 
a Paz. Sobretudo estou agmdccida a Cris­
to, que foi a principal razão da minha fe­
licidade em Fátima... M. C.» 

<<Pessoalmente, tendo em conta a idnde 
mentalidade, etc., gostei. Acho que tudo 
é preciso e tudo tem o seu lugar em ordem 
ao objcctiTo proposto. As projecções tam­
bém podem ter o seu lugar com o SS. •• 
Sacramento ex,posto. A distribuição das 
brochuras também ajudou muita gente. 
Aquela bem avançada e J13ra nma multidão 
heterogénea acho bem. O local foi o mais 
ncgati'o possivei. Mas upesar do aperto 
c do cansaço ns pessoas c:'Stavam atentas 
e recolbi~as, pelo menos não falavam e se­
guiam nos limnbos ... » (M. J.) 

Aniversário 
da :coroação 
do Papa 

Com uma celebraç~o euc..'\ristica pre­
sidida por S. E. o C'lrdeal Dom António 
Ribeiro, Patriarca de Lisboa, efectuou-se, 
b 21.30 do dia 29 de Junho na Basflica, a 
comemoraç3o do aniveTSário da coroação 
do Papa Paulo VI. Assistirr.m muitos 
bispos portu1uescs, sacerdotes, religiosas 
e muito povo de Fátima. 

O cardeal D. António Ribeiro diri· 
gindo-se aos fiéis recordou as grandes 
preocupações do Papa pela Humanidade, 
pela paz, peb unidade das Igrejas, lem­
br ... ndo as percgrin;.ções que P.tulo Vf 
tem feito a numerosas n'lções, incluindo 
o próprio Santuãrio de Fã ima, em Maio 
de 1977. Pediu as orações de todos pelo 
Snnto Padre. 

Criada a Vlgarlarla 
de Fátima 

Na última reunião do Cooselllo Pr<!Sbi­
tcral dn dioc..>se do Leiria foi remodelada 
a divisão .vicarial da diocese. Por esta 
remodelação foi criada a Vigariaria da 
Hltiftla constituida pelo Santuário, Pa­
róquia de Ftltima, e Paróquhs de Atou­
guh, S. Mamede da Serra e Santa Cata· 
rioa <la Serra. Oa Párocos jã se reuniram 
com o reitor do Smtuário a fim de tratar 
de asss1:111tos de ordena pastoral da aova 
re,Hio eclesiástica da diocese. 



V4i)Z DA FÁ'FIMA 

AL 
-«SENHORA, CONSERVAI ESTE POVO TAL QUAL 

Bm 1851 •.• 
«Dili. Aperta-se-nos a garganta ... que 

emoção imensa!... Ali sofreu Portugal 
os horrores da guerra!. .. Ali sentiu a cruel­
dade dos homens!. .. » 

«Fora do campo de ~viação, esperam os 
«moradores>>, tropa indlgena, nos seus 
coloridos trajes, penas na cabeça a emer· 
gir de turbantes encarnados. Uns apresen· 
taro armas e mais adiante outros, seguran· 
do na~ mãos erguidas em prece, velhas 
bandeiras de Portugal, fazem-nas baixar 
em continência diante-da Rainha dos exér· 
citos! 

Bandeiras velhinhas ... pedaços desman· 
telados cosidos uns aos outro~. que his­
tória tão bela encerram! ... 

Bandeiras escondidas religiosamente, 
enterradas dentro de canas de bambú, 
durante a ocupação japonesa, para que 
não caJssem nas mãos dos inimigos da 
Pátria. 

Elas ali estão a prestar homenagem à 
Senhora. 

À entrada da Avenida, um arco triunfal 
lembra à Virgem Peregrina: «Timor é 
Vosso, Senhora, abençoai-o!» 

E m1is adiante, entre muitos e muitos, 
lemos comovidos o seguinte dístico : «Vós 
bem nos conheceis. Somos da Terra de 
Santa Maria!» 

• 
Logo a seguir na Maubisse, a Senhora 

é colocada solenemente sobre o túmulo 
do régulo D. Evaristo de Sá Benevides, 
morto heroicamente ao serviço da Pátria. 

Dele se pode cantar: «Ditosa Pátria 
que tais filhos temi~ 

Perto de Ainaro foi inaugurado um 
pequeno nicho com uma im::.gem de Nos­
sa Senhora de Fátima, quo ficará a marcar 
a passagem da Peregrinação Mundial, 
por estas terras de Portugal Ultramarino. 

Procedeu à inauguração a viúva do cé­
lebre D. Aleixo Corte Real, o régulo he­
róico, que durante a última guerra foi 
morto, numa emboscada, ao serviço de 
Portugal. 

«Senhora! Senhora! Conservai este 
povo tal qual é!» 

«Não deixeis que o sopro do mal venha 
estragar tão viçoso jardim! Afastai para 
longe a maldade, a cobiça ... » 

«Estendei sobro Timor para todo o sem­
pre, o Vosso manto imaculado!. .. » 

(Extractos do livro Nossa Senhora de 
Fátima peregrina do Mundo - Quar­
ta Jornada, pela comitiva da peregrinação 
de Nossa Senhora de Fátima, págs. 
31 a 41 e Voz da Fátima, 13 de Setembro 
t 13 de Outubro de 1951.) 

«A FRETILIN ameaçava tuda e todos, 
não "speitando quer o juiz, ( ... ) quer a 
Igreja e a religião católica - puseram 
uma cobra morta ao pescoço de Nossa Senho­
ra que se encontra no jardim público próximo 
da residência episcopal; numa procissão 
uma adepta da Futilin começou a insultar 
publicamente e em voz alta Nossa Senhora 
chamando-lhe «P .. . ». Foram pedir satls· 
fações ao padre do Farol por uma homilia 
que ele fizera, foram pedir satisfações e 
ameaçar o Sr. Bispo à sua residéncia; amea­
çavam deitar abaixo a Igreja da Farol e 
matar os cristlios que ai estavam à missa 
(esta iJlreja estava sempre cheia).» 

(Extractos do livro inédito Foi Timor, 
puWicados em O Templário, 11-6-1976) 

«A guerra está ainda lfO seu apogeu 
mas no após-guerra a coisa será muito pior. · 
É incrl11el como destruiram tudo; só uma 
/orça .ratdnica o poderia ter feito. Só se 
vê miséria e porcaria ( ... ) 

Ontem chamaram-me para atender uma 
senhora, que estava para dar à luz. Todas 
as terras se encontram abandonadas e as 
pessoas viv~m amontoadas em tendas chi­
nesas e nas poucas casas que ficaram de pé. 
A mulher que eu /ui atender no parto está 
a morar na Secretaria dos Correios, que 
mais parue um palheiro abandonado. 
Como nós tambjm nada temos, fiz o parto 
a essa pobre mulher servindo-me, apenas 
de uns pedaços de fio e de uma t ije/a par· 
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tida. Agora, sim, que estas pessoas pare· 
cem mais cadáveres desenterrados do que 
pessoas humanas. 

Nem as imagens escaparam, pois a Vir­
gem de Fátima, que aqui havia e que era 
a principal devoção desta urra, partiram-lhe 
as mãos e foi arrastada pelo chão e espe· 
zinhada. 
O dia de Nata/foi um dos piores que aqui 
passámos: um avião esteve bombardeando 
esta urra por mais de uma hora; mas à 
noite ainda tivemos a f elicidade de parti­
cipar da Sanl'a Missa, que o nosso Padre 
Missionário aqui veio celebrar, no meio 
de todos estes destroços e numa miséria 
multo maior que na noite de Belém. No 
fim dessa Missa, todos fugimos para o alto 
da montanha, para um sitio chamado Santa 
Suzana, porque tem/amos que o dia seguinte 
fosse muito pior, como de facto veio a acon· 
tecer, sendo a nosza única comida nesse dia 
de Natal apenas algum arroz branco e um 
copo de água. 

Numa d~stas nossas fugas, passámos por 
uma barraca, onde estava uma mulher mui­
to doente e que pedia instantemente que a 
baptizássemos, pois queria morrer cristã. 
Ainda pusemos dificuldades; mos a mulher 
mesmo a morrer, veio atrás de nós, encos-­
tada a uma pau e a pedir constantemente o 
Baptismo. Era um sitio onde não encontrá· 
vamos água e então mandei uma criança 
com um pano, para que procurasse água pela 

serra e mo trouxesse empapado em água 
para eu baptizar aque/o pobre mu/het". 
Parámos, pois, e como a nossa Madre tra· 
zia o Santl.uimo, jut~tálflO-nos à volta, rezá· 
mos o Pai Nosso e baptizei a doentinha es· 
premendo a água da pano sobre a sua ca­
beça. Dei-lhe, depois, o pano que servi­
ra para a ázua da seu Baptismo e conti· 
nuámos fugindo aos bombardeamentos, 
sempre escondidos pela montanha. ( ... )» 

(De uma carta da irmã carmelita Se­
rafina Miliano em 8 de Fevereiro de 
1976, publicada em A Defesa, 5 d~ Maio 
de 1976.) 

<<É deveras dolcrosa esta minha mif. 
são de lhe vir anunciar, gue seu estre­
moso Marido não pertence já ao número 
das vivos «Mste vale de lápimaS'l>: deu a 
sua Yida pela fé e pela Pátria, morreu como 
um auténtico crlstlio, como um Homem 
inteiriço, como um militar da têmpera 
desses militares de antanlw, que são orgulho 
e exemplo da lfQssa gloriO$/J História ( ... ) 

A execuçlio devia ter sido entre 9 e 15 
de Dezembro de 75 ( ... ) 

Todos os pre.ros haviam sido levados de 
Dlli para Ai/eu, em condições as mais desu-­
mana.J. Em dm que ttinda não consegui prt1-
cisar, mandaram reunir todos os presos, 
como era rotina, e foi feita a chamada 
de cerca· de 50 a 60 homens, incluindo o 
nome de Margiolo de GouYeia, que suces­
sivamente iam alinhonda na terraço. A 

este grupo, escoltado pela milícia artrUida 
ronw era hábito, foi dada ordem de marcha 
em direcção à estrada A.JLEU-MAUBTSSE 

Chegados aqui, e percorridos uns metros 
de estrada, soou a voz de «.alto», e o grupo 
parou e viu-se Jlróxim~ de uma grande rala 
previamente aberta ao lado da estrada. 
E-lhes, emão, dito que todas vão, ali, ser 
fuzilados. Há um momento de consterna­
ção e de estremecimento oolectivo. As mi· 
lícias põem a arma à Cílra: e é então, que 
o tenente-coronel Maggiolo levant11 n voz 
e diz: -<<Senhores, deixem-nas rezar/» E 
todo o grupo, de joelhos em terra, reza o 
terço a Nossa Senhora, dirigido pelo te­
nente-coronel Maggiolo. Terminado este, 
estando todos ainda de j oelhos, o tenente­
-coronel Maggiolo, também de joelhos, en· 
coraja e anima os seus companheiros «con­
denados à morte», e termina dizendo: <<Ir­
mãos, breve vamos comparecer na presença 
da nosso Deus e Pai, façamos o nosso acto 
de contrição, o ltosso acto de amon>. - E 
em silêncio entrecortado de lágrimas, os 
corações d(U]ueles homens sobem a Deus 
para pedir ... , lunbrar ... e dizer .. . aquilo 
de que, naquela hora derradeira, Deus é a 
única testemunha. Depois, o tenellte-coro· 
nel põe-se de pé, sendo seguido neste gesto 
pelos seus companheiros e direge-se aos 
soldadas-algozes nestes termos: -<<Irmãos, 
n6s estamos já preparados para comparec11r 
na Tribunal de Deus, lá vos esperamos tam· 

bém a v6s. O meu único crime foi o de não 
renegar a minha fé e o de amar Timor. 
Morro por Timor. Morro pela minha Pá· 
tria e pela minha fé católica. Podereis 
disparan>. 

Evidentemente, os soldadas timorelfSeS 
ficam como que Jllltrificados, nlio se movem, 
nem se atrevem a pór a arma à cara. É um 
estrangeiro que rompe o silêncio destes 
pr1meiros installfes e quebra a indecisllo 
CÚUjueles .soldadas nativos: põe ele a arma 
à cara e dispara contra o tenente-coro· 
nel Maggiolo. E, foro a seguir, todas os 
outros soldadas fazem o mesmo, abatendo 
com rajadas sucessivas todos os presos. 

(Esta narrativa - quero que o saiba, 
minha senhora, - ouYi-a da boc11 de um 
dos presos de A/LEU, o Administrador 
do Concelho de MAUBISSE, Lúcw dJJ En· 
carnação, que a ouviu por sua v11z dos 
próprios soldados algozes e que, 110 fim, 
foi salvo pelas milícias de AINARO}. 

A.rsim morrem os heróis. ( ... ~ 

(De uma carta de D. José Joaqaim Ri· 
beiro, Bispo de Dili, para D. Maria 
Natália Gouveia (10 de Março de 
1976), publicada em vários jornais.) 

Ceraçlo VIrginal 
de Maria 

Coração Virginal 
de Maria, 
sede luz e &Wa 
do pobre mortal. 

Ao chegar 
minha última lwra 
vinde sem demora 
leTar-me ao céu. 

<<Todos se põem de joelhos 
e rezam o terço a Nossa Senho­
ra. Terminado este, todos can­
tam: Coração Virginal de Ma­
ria. Depois põem-se todos de 
pé, e o Tenente-coronel Mag­
giolo então dirige-se aos sol­
dados algozes: «Irmãos, nós 
estamos preparados ( ... ) Mor­
remos por Timor, morremos 
pela nossa fé católica. Podeis 
disparar». 

(De uma carta de Mons. M. 
de Castro, Núncio Apostó­
lico em Sydney, publicada 
em vários jornais). 

------------~--a.---------------------------------------------------------------nata o ân o do 
Deixámos a meio, no último número Os guardas descem do comboio, e vão en-

o instantâneo da fronteira Checoslová- tão passar vistoria a todos os «chassis» 
quia-Áustria. Os guardas subiram, por- de todas as carruagens, com pilhas eléc· 
tanto, depois da longa paragem na última tricas. No ocidente vi muitas vezes, de 
estação. O comboio partiu e eu ia exco- noite e de dia, os trabalhadores dos ca· 
gitando sobre o que fariam os rapazes no minhos de ferro passarem, com martelo e 
comboio, quando parámos de novo. ~ Ianterná, a experimentar as roda,, a ver 
pleno descampado. Notava-se, sobre o se alauma estaria partida. Mas uma vis­
flanco da montanha, a uns 40 metros, a toria destas 6 que eu nunca tinha presen· 
fronteira de arame farpado electrificado ciado. Quem a fa~ia nem eram os guardas 
que divide geralmente o Leste Comunista armados, que esses ficavam de fora. 
dos pa!ses ocidentais • Dada a escu· Quem apontava as pilhas para o «chassiS» 
ridão, não pude verificar se a barreira das carruaaens eram outros rapazes em 
era constitulda por uma ou por duas filas fato-macaco, que tinham ar de muito 
(paralelas) mas viam-se pefeitamente os treinados e se demoravam atentamente 
púcaros brancos de porcelana que se usam nas liaações das carruagens e nos W. C. do 
para isolar os fios do poste e da terra. comboio, onde entravam um~ última vez. 

eomnnista 
Até que os rapazes se recolheram todos 
numa casita que estava em cima, junto 
do arame electrificado, e o comboio par­
tiu para Viena de Áustria. 

Eu nunca vi o muro de Berlim. Nem 
nunca tinha ·visto outras barreiras de ara· 
me farpado a não ser no campo de Aus· 
chwitz, no dia anterior. E vi também1 no 
dia seguinte, barreiras iguais entre a Aus­
tria e a Hungria. E fiquei chocado. A 
pensar em mil coisas. No filme que vira 
em Auschwitz, e como lá nos iam dizendo 
que os exércitos vermelhos da Rússia é 
que tinham liber.ado os pris~oneiros desse 
terr!vel campo, onde de seis milhões mor­
rer&m quatro. E tinha também nos meus 
pensamentos toda a barulheira que os co-

munistas portugueses vinham fazendo 
desde o 25 de Abril contra o fascismo de 
Salazar e de Franco. E sei os sacriflcios 
desumanos que tiveram de passar muitos 
dos nossos emiifantes para poderem pôr 
pé em França nos anos 60. Mas confesso 
que nunca em parte nenhuma tinha visto 
uma caça ao homem tão sistemática como 
a daqueles rapazes dobrando-se de có­
coras sob os cabos pesados do comboio a 
ver se descobriam alguém que pretendesse 
fugir para estas terras do Ocidente 
onde os comunistas de cá se I sentem 
tão anitivamente oprimidos pelo fas­
cismo. 

P. LUCIANO GUERRA 
~ 

. 
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